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O ERRANTE 
Quanto mais o mundo o 

persegue, mais cie o percorre 
de ura a outro extremo, ein 
busca de refugio. 

Sua culpa procede do Gol-
goca, instrumento crudelissirno 
de Cesar; porém, este subme-
teu-se, depois, ao Divino Co-
roado, emquanto o errante con-
tinua cètico á religião do 
Amôr e do Perdão. 

Daí o remorso semelhante 
ao de Caim, e que lhe rouba 
a paz de uni lar certo e de 
um ideal fecundo. 

Dessa dupla luta nasce fre-
quentemente, na família do er-
rante, um genio, que também è 
luz.de progresso para o mundo 
perseguidor. E a ingratidão faz 
chorar copiosamente este ilu: 
minado, provocando indigna-
ção a quantos, herdeiros legíti-
mos do Amôr e do Perdão do 
Cristo, almejam uma única pá-
tria para a humanidade desi-
gual e, todavia, em marcha 
forçada e eterna para a sua 
purificação... 

Vós, Espíritas, sois aqueles 
herdeiros, em cujo seio amo-
roso e errante, secularmente 
humilhado e perseguido, ocul-
tará finalmente o seu rosto cm 
pranto, para escutar, ein ri-
tmo sonoro, o brado do Cor-
deiro Divino. 

Como dois extremos que se 
tocam e se solidificam em uma 
força única e harmónica — li-
bertos de odios de religião," de 
raça e de nacionalidades — se-
larão num beijo fraterno o pac-
to redentor do Nazareno c, 
não um errante sómente, mas 
todos os errantes do planeta 
compreenderão que a sua exis-
tência representa — apenas— u-
má etapa na via tjuc conduz — 
a humanidade inteira — aque-
la espiritual e eterna. 

Compete, portanto, a V<$s 
Espíritas, acolher jà os redi-
vivos do Gólgota, os instru-
mentos de Cesar, e tempera-los 
no fôgo purificador da vossi 
forja. 

Não ha outra, não, que pos-
sa tornal-os "Filhos Pródigo*" 
da Fè Cristã, a pura e sincera. 

Atiçai pois o fôgo sagrado, 
soprando-o com todas as for-
çts da vossa iluminada consciên-
cia; potque o odio dos perse-
guidores do errante desde j.í su-
pera — milhares de vezes — a-
quele do crucíficador de Jesus. 

As partes se invertem... 
Mariano Rango D'ARAGON A 

MÃE DOLOROSA 

Oâculaose lhe o rô-sio o Apóstolo traiçoeiro, 
e, pérfido e servil, vendesse-a aos fariseus... 
Só, niíi e c.Mituudid:*, errasse entre o berreiro 
da turb » multa itiára e fára den judeus.,. 

Soffresse a injuria e o ultraje, os era vos e o madeiro, 
a i&rôa do Mártírio e os mil espia liba seus... 
Depois, a cambalear, de tombo em tombo, o outeiro 
do Calvário subisse e o galgasse aos boléos... 

E no apogeu (la dôr, no derradeiro arranco, 
sentisse, do Carrasco, a lamina impiedosa 
atravessar lhe o peito, abriudo-o flanco a flanco... 

Morresse, per fim. corno o seu Jesus morreu, 
e o coração de itãe, da Virgem Dolorosa, 
não soffrera, jamais, tanto quanto spffreu! 

A S T O L P H O D E O L I V E I R A F I L H O 

S A B E R S E R R A I 
Pelo Dr. JOSE' DE ALBUQUERQUE 

(Serviço Espec ia l .do Circulo 
Brasi leiro de fîdwh^û(vfíe.xttftlV 

Moira grnte pensa cm ser pai, 
mas bem poucos sabem o 
que é ser pai. 

Ser pai, não c sómente pro-
crcar um ser da mesma espécie 
que a sua, pois isto os irracio-
liais também o fazem, na in-
consciência da função que por 
instinto realizam. 

Ser pai, é algo muito mais 
complexo e que não se limita 
ao "crescei e multiplicai vos", 
de que falam os evangelhos do 
Cristo, no sentido cm que a 
grande massa humana cs inter-
preta. 

Crescei e multiplicai-vos sim, 
mas não apenas na quantidade, 
como se multiplicam as ame-
bas e os infusorios. Crescei c 
multiplicai-vos no duplo senti-
do físico c moral, e talvez fos-
se esse último o que mais pre-
ocupasse o Mestre, quando e-
nunciõu este conceito ante seus 
discípulos. 

Para que o ser hu mano cres-
cesse no físico e se multiplicas-
se na espécie, não seria preciso 
que Cristo o advertisse, pois 
seu crescimento é a consequên-
cia de um complexo de cir-
cunstancias que independem da 
vontade humana e sua multi-
plicação é o resultado de uma 
força instintiva a que a crcatu-
ra humana se acha submetida, 
por imposição das leis naturais 
que regem seu organismo. 

Crescei sim, mas crescei no 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A O C i n E P A R T E I R O 

ALTA F. PEQUENA CIRURGIA 
0p«'>ç6e» no estemago, VMÍCUU biliar, ri»*- b«>(Q» « Ioda • QUALQUER 

cirurgia «üüomirul e os«ea 
Consultório e residencla: 

Travessa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

sentido moral para que assim 
possai» encarar cm toda sua 
grandeza e plenitude os gran-
des problemas da vida, dos 

3uais, o maior de todos c o 
e vos multiplicardes a vós 

mesmos, na pessòi dc vossos 
filhos. 

Ser pai c por conseguinte al-
go muito mais sério e diBcil 
do que o comum ^ da gente o 
supõe. Exige um trabalho pré-
vio de preparação individual, 
que não pôde ser conseguido 
com a rapidez com que um 
pássaro em vôo se desloca, ao 
cortar com suas azas a atmos-
fera que o envolve. 

O pai tetn para com seu fi-
lho deveres c obrigações, por-
que e o principal responsável 
da defesa dos direitos que as-
sistem a este: direito á subsis-
tência, direito á educação, di-
reito á instrução, direito á saú* 
de, etc. 

Muito antes dt nascer, infe-
lizmente, muitas crianças come-
çam a ser feridas por seus pais 
em seus direitos como no caso 
de doentes que procream, dan-
do ao mundo seres enfermos, 
quando não tarados e monstros. 

Outros, não sei si mais feli-
zes ou si tão infelizes quanto 
os primeiros, por ignorancia ou 
por idéias preconceituosas dos 
pais, criam-se na msis absoluta 
cegueira a respeito dc assuntos 
fundamentais para a vida, co-
mo os assuntos do sexo e as-
sim vivem, até o dia em que, 
um abismo aberto a seus pés 
os leve como um mulambo hu-
mano, aos negregados braços 
da dcença, do vicio ou do crime. 

A desgraça de tais filhos é 
sempre cu lpa dos pais. P o r c o n -
seguinte n ã o basta se q u e r e r 
ser pai m a j se saber ser p a i ! 

A Máxima Tarefa 
Se vós ' permanece nios na 
minha palavra, sere is ver-
dade i ramente ineus discí- , 
pulos, conhecereis a verda-
de e a ve rdade vos liber-
tará . J E S U S . 

Espíritas"! Trabalhadores da 
ultima hora I Neste momento 
em que mór parte da huma-
nidade tsrrena se debate nas 
trévas e nas agonias tremen-
das geradas pelo orgulho do-
gmático das seitas e dos pseu-
dos sábios materialistas, com-
pete a vós o desempenho da 
MÁXIMA TAREFA de pre-
cursores do advento da Pé- -
ligiao Universal, isto é, o 
CULTO A DEUS, EM ESPI-
RITO E EM VERDADE, ca-
tre os homens. 

No desempenho da MÁXI-
MA TAREFA, não necessi-
tais do amparo dos poderes 
e bens terrenos nem tão pou-
co das letras e ciências dos 
doutos, porque, o CULTO A 
DEUS, EM ESPIRITO E EM 
VERDADE na sua DIVINA 
simplicidade se resume no 
seguinte: Culto (quer dizer) 
a m a r , a d o r a r , obedecer a 
VONTADE DIVINA posta nos 
10 mandamentos e nas pala-
vras do CRISTO; em espírito 
(quer dizer) em pensamento 
(força da a Ima e geradora 
dos átos) isto é, ter sómente 
pensamentos de acordo com 
os preceitos DIVINOS; e em 
verdade (quer dizer) na prá-
tica dos átos isto é, dar o 
testemunho vivo da FÉ e da 
OBEDiENCIA á VONTADE 
DIVINA, pelos átos e proce-
der continuo». 

E\ portanto, "Suave e le-
ve" essa MÁXIMA TAREFA 
que as superiores POTESTA-
DES ESPIRITUAIS indicam-
vos e esperam de vós o seu 
dedicado desempenho, afim 
de prepararem por esse meio 
a vinda do REINO DE DEUS, 
sobre os homens (o império 
das LEIS DIVINAS sobre as 

J E S U S C R I S T O 
Enlre o espirito e a maté-

ria, isto é, entre o espírito e 
o corpo, lia urra união per-
feita e intima c uma luta sem 
tréguas. 

O espiiito precisa do cor-
po para sua manifestação ter-
rena, lugar onde ha dívidas a 
serem pagas e são justamen-
te essas dívidas, que o corpo 
recusa auxiliar o espírito pa-
ra serem resgatadas 

O espirito está preso ao 
corpo, e com suas necessida-
des de ordem fisiológica, pre-
judica o espfrito, porque o 
corpo n3o quer contrôle, nem 
disciplina, ordem, método, no 
uso dessas .necessidades, e as-
sim em desordem sem cum-
prir as leis de Deus que 
põem limites em todas as ne-
cessidades fisiológicas, o cor-
po enferma-se prejudicando e 
retardando o progresso e a 
purificação do espírito. 

Portanto a doença nada 
mais é, do que desordem e 
desobediencia ás leis de Deus, 
escritas em todas as cousas 
que estão creadas, especial-
mente escritas na labôa do 
coração de cada um que nes-
te mundo vem. 

Toda a transgressão ás leis 
espirituais, como ás leis natu-
rais, traz moléstia. 

Os homens são sêres inte-
ligentes, sabem raciocinar, sen -
tir em si mesmo, a lei de 
Deus que limita o uso das 
necessidades fisiológicas, por-
tanto, quando ha transgressão 
ficam inescusáveis. 

Da! a conclusão que não 
ha moléstias, sim transgressão 
ás leis naturais e espirituais. 

O honrem tem obrigação c 
dever a cumprir diante de si 
mesmo, diante da família, da 
sociedade, e diante de Deus; 
esse dever consiste justamen-
te no domínio do espirilo so-
bre o corpo, na disciplina, or-
dem, método de vida e vida 
eficiente. 

ConL nu 4». página 

consciências) e bem assim 
para o triunfo real do CRIS-
TO DOS EVANGELHOS so-
bre uma nova terra sob no-
vos céus. 

Saini Simon 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

ri to: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Semeadeiras -
de 1 ou 2 fileiras, com ou sem a 

dubadeira, para arrroz, mi-
lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
ís^p^V melhores preços 

AMAR OS INIMIGOS 
ÍIBIIR DA G3SÇJ LEITE 

O amôr é a virtude máxi-
ma que a creatura adquire 
durante suas vidas sucessi-
vas, depois de haver forjado 
o Espirito no cadinho das 
vicissitudes terrenas, que sâo 
o meio pelo qual todos os 
que transgridem as leis divi-
nas, conseguem reabilitar-se 
perante Deus. 

É assim que a recomenda-
ção de Jesus, acima transcrita, 
feita ao tempo de sua gloriosa 
missão terrena, luoge está 
de ser um flagrante absurdo, 
como á primeira vista parece-
rá aos menos avisados do 
sentido altamente espiritual 
que o Mestre dava ás suas 
palavras quasi sempre reves-
tidas do emblema da simplici-
dade, mas contendo profun-
dos e sapientissimos concei-' 
tos, como nunca os houvera 
iguais. Por isso, nós, os que 
blocamos compreender o E-
vangellto em espírito e ein 
verdade, vemos nessa subli-
me lição de Jesus, n2o um 
ensinamento contraditorio ou 
impossível de ser praticado, 
mas antes um exuberante 
testemunho, dentre tantos ou-
tros deixados pelo divino Ra-
bi, de como é realmente ine-
vitável o progresso moral e 
espiritual da humanidade, por 
mais atrazada e perversa que 
a criatura possa ser, o que 
justifica plenamente esse ou-
tro consolador ensinamento 
por Êle também dado, de que 
Deus n5o quer perder ne-

nhum dos sctis filhos, mas 
sim,que estes, os máus, se ar-
rependam dos seus erros e 
crimes, paguem, através do so-
frimento, suas faltas e vivam", 
isto é, e sejam felizes. A re-
comendação portanto, do di-
vino Pastor, é perfeitamente 
praticavel, desde o momenlo 
em que a creatura, embora 
fraca, porque falível e falida, 
procure educar seu espírito 
dentro dos s3os e grandiosos 
ensinamentos do Seu Evan-
gelho de Amôr. Evidentemen-
te, ao ser humano, pobríssi-
mo como é, ainda, em moral, 
se lhe afigura impossível de 
praticar o que Jesus ensinou, 
isto, é, "ainiu* aos inimigos e 
lhes fazer bem"; isto parece 
impraticável; porque, infeliz-
mente, êle nSo desenvolveu 
ainda suas faculdades (Utentes) 
para, ao menos, ter amizade 
sincera mesmo áqueL-s a qüent 
nâo inclue nessa categorlj 
de "inimigos". Como as seus 
longínquos antepassados, cu-

DESPERTE A BUIS 
m SEU FÍGADO 
5cTf CaUniitanos-E Saltará da Cama 

Qiipasto Para Tudo 

•"Tendes ouvido o que foi 
dito: Amarás ao teu próximo 
o odiarás ao' teu inimigo. Eu, 
porém, vos digo: Amai aos 
vossos inimigos; fazei bem nos 
que vt)s odiarem. (Evangelho). 

jç> maior endurecimento de 
coração lhes ditaram íeis rígi-
das como a desse preceito 
lembrado por Jesus, isto é, 
"o de amarem ao semelhan-
te e odiarem ao seu inimigo", 
como se um inimigo não fos-
se um semelhante, também 
ainda hoje a maioria dascrea-
turas querem seguir lhes as 
maléficas pégadas e, após, 
quem sabe? milênios de exis-
tências tidas em mundos ex-
piatórios como a Terra, não 
expungiram de sua alma es-
se tenebroso sentimento que 
qualificam de "odio", pala-
vra simples na fôrma, porém 
tâo feia e nefasta em suas 
consequências. E se o odioè 
feio e nefasto no coração de 
quem uão tem a felicidade de 
crêr em Deus e na sua infi-
nita justiça e misericórdia, 
mais feio, nefasto e injustifi-
cável se torna quando porven-
tura habita no coração do 
crente, do que diz crêr un 
Deus e na sua divina justiça. 
Bem sabem os que se preo-
cupam com as questões mo-
rais á luz do Evangelho do 
Cristo, que é justamente por-
que o odio, infelizmente, ha-
bita no coração da maioria 
da humanidade, que se vô 
aqui e alhures os sêres que' a 
compõe se estorcerem dentro 
das dôres e dos sofrimentos 
físicos e morais que tanto a 
infelicitam. Por isso, logica-
mente se augura o desapare-
cimento da dôr do seio das 
crcaturas, sòmente quando se 
contrapuzer a essa palavra 
"odio" essa oulra "ainOr" quo, 
obedecendo talvez a uma di-
vina "casualidade" se escre-
ve no nosso idioma com o 
niesino número de letras. E 
isso só se conseguirá no dia 
em que a creatura vislumbrar 
e sinceramente seguir e pra-
ticar os santos preceitos con-
tidos no bendito Evangelho 
de Jesus que é o Codigo di-
vino de leis morais, único por-
que poderá guiar seus passos 
pela senda do Bem e da Ver-
dade. Nesse dia, repelimos, 
cada ser terá alijado para bem 
longe essa dôr que atualmen-
te llie corróe o toraçSo, natu-
ralmente parque não cumpre 
a recomendação co Mestre: 
"Amai aos inimigos; fazei bem 
aosque vos odai im". E no en-
tanto is<o é tin fácil de fazer-
se! È porqu; o é, í que o 
Crista de Deus p <i;>iiuu es-
se ensinamento á lurnauida-
de, visto conto Ele, Filho di-
leto do l'ai e altamente co-
nhecedor de suas sábias leis, 
jamais requereu de seus ir-
mãos e guiados o que eles 
não pud:ssem dar, como Deus 
não exije de seus filhos na-
da que esteja alem de suas 
forças- Assim, pois, o que 
precisamos buscar è o senti-
do que Jesus deu ás palavras 
"amar aos inimigos*'. E o que 
o Mestre-pediu e pede, iiâo é 
que a creatura ame, na acep-
ção lata desse termo, aos seus 
inimigos, porque bem o sa-
bia e sabe Jesus que esse a-
môr longe estava e está, ain-
da, infelizmente, de habitar o 
o coração humano; o que E-

le pede porém, é que os que 
têm desafetos ou, como qua-
lificam "inimigos", não tenham 
para com etes atitudes de vio-
lência, seja-por atos ou pen-
samentos. Ora, não dexa de 
constituir amôr, o tilo se a-
gredir, por qualquer dessas 
fôrmas, aqueles a quem, por 
ignorancia das leis morais, se 
foi levado a considerar "ini-
migo". Toda creatura, portan-
to, que tiver a desdita, embo-
ra muita vez involuntariamen-
te, de possuir inimigos e 
proceder desta - forma, não 
cs atacando p r atos ou pen-
samentos, estará dentro da 
parabola de JeSus, isto é, tes-
temunhará de que, sem dúvi-
da pelo amparo desse mesmo 
Mestre amado que jamais dei-
xa de velar pelps seus guia-
dos, já é ç .paz de amai aos 
seus inimigos; aquela ou-
tra que, se lhe deparando o-
portunidade, vence os inimi-
gas interiores dp sua alma.— o 
amôr próprio e orgulho — e 
retribue a esse mesmo que 
julga Seu inimigo, ornai com 
o bem, a impiedade com a 
compaixão, essa Irauspoz a 
primeira méta e atingiu a se-
gunda, que i fazer-se bem 
aos que no» odeiem ou nos 
queiram mr.l. 

Boirní, julho de 1938 
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tem á venda 
qualquer livro 

flj sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

Até quando, Incrédulos? 
Alô ha pouco tempo, para 

os açambarcadores .das reli-
giões, que vinham impondo 
ao mundo seus dogmatismos 
grosseiros, incompatíveis com 
as eternas verdades, nada 
mais fácil lhes era torcer n-
quelas verdades, Substituin-
do-as pelos dogmas do suas 
çreações. 

Tempo houve em que o 
clero católico e o protestan-
te, que se harmonizam em 
muitos pontos de visla, es-
cormingav-nm, e expulsavam 
mesmo, de seus templos e 
do redil de suas desavisadas 
ovelhas, aquele que falasse^ 
cm espiritismo. 

Por muito tempo puderam 
fazer da Bíblia propriedade de 
Suas exclusividades de inter-

J. F E R R E I R A 

pretação, por isto mesmo que 
impingiram ao povo cègo e 
controlado, para seu destino 
depois desta vida, apenas um 
céo, ou um inferno, ou, ain-
da, um purgatorio. 

Céo, para uso e gozo das 
almas bemaventuradas, que, 
de olhos vendados e de ou-
vidos cerrados ás eternas 
verdades, obedeceram, insan-
decidys, os dogmatismos cle-
rieais. 

Inferno, lugar de eterno 
castigo, para aqueles que se 
revoltaram ou insurgiram con-
tra os dogmas; e Purgaforio, 
prisão temporaria nos cha-
mados pecadores de pecados 
ou culpas veniais, de fácil 
perdão, após relativo sofri-
mento naquela penitenciaria, 
cujo local ainda é ignorado. 

Por muito tempo as almas 
ou espíritos dos mortais ter-
renos, só tinham aqueles des-
tinos, bom ou máus. 

XXX 
Mas como tudo evolúe, 

denlro daquelas grandes e 
imutáveis verdades, eis que 
um sopro rpnovador da vida 
espiritual, na vera acepção 
de«sa palavra, soprou o mun-
do por todos os seus recan-
tos. 

Já agóra a comunicação 
dos espíritos que animaram 
muitos corpos em sucesssivas 
reincarnações neste plano, é 
um fáto incontesté. 

E por toda parte. 
Nas grandes urbs, como 

nos mais afastados recantos, 
onde quer que se encontre 
um mortal. 

Nno mais ó possível negar-
se os fenómenos espíritas. 

fc ridículo atribuir-se, hoje 
que estamos em pleno sécu-
lo de luz, aos fenómenos es-
piritas a aparição diabólica, 
com a argumentação ôca do 
que 'ío espirito que vai nSo 
volta \ 

Até quando, incrédulos? 
Pires do Rio, 21/9/38. 

^ V e r d u r a s 

Na "GRANJA ESPÍRITA", no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de *aú-
de "Allan Kardee", ven-
dem-sc verduras frescas em 
qualquer quantidade -: •:• 

Irrigação ccm o maior asseio e 
a viiu do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

A NOVA ERA 
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Medico 
Operador - Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADg 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

T E R N A S DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Hssidencia: 
Hua Major Claudiano I. 918 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

PUBLICAÇÃO' SEMANAL 

Assinatura p o r 12 meses 128000 
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SF.CÇAO LIVRE 
Preço por llnh a S300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eonibinar-so 

Correspondência para n Caixa G5 
A direção do jo rna l não é soli-

daria, cm par te , cont s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
m o os <iuc não s ã o publicados. 

Eis o modo de combater um resfriado çommum: 
Tome 2 comprimidos de 
Instantina assim que sentir 
os primeiro» symp-
tomas e, se neces- V S ^ i ^ f e â í ^ ^ 
sario, repita a dose ^ 
2 ou 3 horas depois. - , y & j s ? ^ p e < a 0 n0m 

V ; f mojerno tarnt! 
dt 2 comprímidGS 

PH1LCQ 3B-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O «nico que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Pele e dentes... 
I * Quereis ter boa pele e 

dentes bons ? 
Mandaime hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
CLÍNICÁ GERAL—CIRURGIA ~ PARTOS tu i tamente o tra-

DOEXÇAS DE CRIANÇAS tamento que deveis seguir 
SÍFILIS Odilon J. Ferreira 

R a n M o n s e n h o r Rosa Cirurgião dentista com 10 anos 

j E . S . P a u l o F r a n c a m Avenida FlarlanTPekoto, 383 
S g N OBERLANDIA Minas 

Os seus seryiços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

Dr. T. Noveliiio 
Medico pela Facilidade dc Me-

dicina do Rio de J a n e i r o coiia os resfriados e allivia as dores 

0EP0ÊS a s UfZM EfíFERÜtlDüDE 
como o impaludismo, a grippe, etc., convím 
tonificar-s« com tun bon» reconstituinte. O 
T O N I C O B A Y E R é o "Az" dos totiicos. 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

T O M i C O B A Y E H 
BOM PARA TODOS 

ALLAN KARDEC 
Q Evangelho—O Livro dos Médiun 
— O Livro dos Espíritos — O Céu 
o Inferno—A Gênesis — Obras Pós 

Livraria d'A Nova Era 
ETO. 

ene. a 
ene. 
ene. 
ene 

! DR. PAUL GIB1ER 
jj Analise das Cousas br, 4$ ene. 6S 

O Espiritismo br. OS ene. SS 
ji ALFONSE BUÉ 
lj Magnetismo Curador br. 4$ ene. OS 
!S Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. OS ene. 8S 

tu mas 
O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírita 
A Prece 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ GUERRA JUNQUEIRO 

ESTRELLITA JÚNIOR |í Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
As Minas de Sincorá br. 0$ Versos Mediúnicos 
O Mendigo do Presidio br. 5$ Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

„ L VICTOR HUGO MANOEL PIZARRO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene.8$ j Contradições de Catolicismo e 
Do Caivano ao Infinito «br. 8$ ene. 105 d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 
Redenção (rm., b , OS ene. 8$:; BITTENCOURT SAMPAIO 

J Jesus Perante a Cristandade 

OBRAS E S P I R I T A S , F ILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 
Pensamento e Vontade —A Metapsí-
ca humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 65 ene. 8$ 

»•Émi!m »/-.itiKi^v • oniii. m u O Mundo Invisível e a 
A Ra .„, „ „ h , - « „ Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 
A Barqueira do Jucar (rm.) br. 5$ ene. 7$ jj b r 5 $ e n c ? $ Q P r o b I e m a d o Sér do 

Conde J. W. ROCHESTER jDe Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ enc. 1 0 S 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ ; br. 2$ enc. 4$ Depois da Morte br. 6S enc. 8$ 

MIGUEL VIVES MANOEL ARÃO No Invisível br. 8$ enc. 10® 
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ j o Claustro (belisssimo rm.) enc. 0$ O Pojque da Vida br. 4$ enc. 0Î 

Awnpi l o m n n n 1 O A ém e a Sobrevivência 
ANGEL AGUAROD ,, CONAN DOVLE do Sér br. 2$ enc. 4$ 

Orandes e Pequenos Problemas A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ J o Grande Enigma br. 4$ enc. 6S 
Fl i aç ^Anv/Arsp enc. 4 PADRE MARCHAL Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

Mireta br 4$ enc 6$ E s P í r i t o Consolador br. 6S enc. 8$ : ANTOINETTE BOURDIN 
CARLOS IMBASSAHY COMUNICAÇÕES 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ Convite í Felicidade -,„ 
Os Menezes (rm.) b , 4$ enc. 6$ GUSTAVO MACEDO g ™ * ™ n a i n f a n c i a £ £ | 

DR. A LOBO VILLELA Religiões Comparadas O Evangelho das crianças cart. 3$ 
Palingénese (obra importantíssima) j FRANCISCO CANDIDO XAVIER ; o Coração de Jesus 2S 

broch. 3$ Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ \ Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6Î 
CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA DOMINGOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. OS 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ enc. 0$ 
Espirito das Trevas br. 6$ enc. 8$ i| Padre Germano br. 6$ enc 8$ ; p r 0 | . TEÓFILO R. PEREIRA 

A. LETERRE ROMEU A. CAMAROO ; Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ enc. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7$; tismo â Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt 45$ 

j Memorias da Loucura br. 4$ enc. OS 
br. 2$ li ANTONIO LIMA 

l| O meu diário 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
1 A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
;j Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 
WILLIAM CROOKES 

ij Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 
. ANTONIO LUIZ SAYÃO 

jj Elucidações Evangélicas enc. 10$ 
ZILDA GAMA 

Elegias Duuradas (poesias) br. 2$ 
LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 
EDWARD GREEN 

O Espiritismo br. 5$ 
ALMIRANTE A. THOMPSON 

O Despertar de uma Nação 
e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
3 O Espiritismo Cientifico — As 

Meditiriidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
i| Psichismo Experimental enc. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
I Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 
i j Enenrregaino-uos do encomendar todo e 
'; qualquer livro espírita não constante des 
j ta lista — O» pedidos deverão vir aoom 
Ij panhndos da importância em cheque, vale 
i postai oti registrado c/ valore msís o por-
II te, (ttOOO jtor volume) endereçados A 
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A NOYA ERA 
Campanha pró-rádlo 

Sob a intuição desta folha, foi organisado ha tempos, uma 
Campanha, cujo objetivo essencial, constituía tia aquisição de um 
aparelho de rádio destinado -à casa de saúde Allan Kardec. 

Ao nosso apêlo, dirigido â  todas pessoas caridosas, existiu 
relativa e confortadora correspondência. Muitos, compreendendo 
o elevado alcance dc nosso empreendimento que visa beneficiar 
o espírito dc nossos semelhantes infelicitados pela demencia, en-
viaram-nos o seu auxilio. 

Semanalmente, temos publicado o nome dos nossos contri-
buintes e uma quantia, assas significativa já foi, por nós, angariada. 

Todavia, continuamos a rogar ao espírito filantrópico de 
nosso povo, cuja cooperação á presente Campanha, toruã-se im-
prescindível, paia que, no menor prazo possível, possamos tor-
nar em realidade, essa medida tão util quão nccessaria ao con-
forto e alivio espirituais de nossos desventurados irmãos. 

"Quem dá aos pobres» empresta a Deus" e quem auxilia 
aos anormais, merece a complacência c misericórdia Divinas. 

Ano 11.°; órgão semanal espiritico ] Num. 483 

Â a e g u i r publ icamos a lguns 
donat ivos recebidos nlé e s t a data: 

A. «J. Garcia F ranca loo$ooo 
Uni amigo " 5oSooo 
B. J . L . " 2o8ooo 
J . F e r r e i r a " 'iogooo 
J . R u s s o " 2o$ooo 
Tontaz Carvalho—Tanabí 108000 
Utn anónimo I0S000 
.Tosé S. de Almeida 

Sacramento 2oo$ooo 
I r m ã o s Beghelli— F r a n c a 2lSooo 
Manoel do Paula " l o S o o o 
J o ã o B. Fit ipuldi -

Rio Claro 2o$ooo 
Arnold F e r r e i r a do Melo 

Bar re tos looSooo 
Cons tan t ino Viviani 

Marília loo$ooo 
Emíd io José da Silva 

Ol ímpia . I00S000 
Casa Comercial "Higi-

no Caleiro" 2008000 
Agencia Chevrolet IUOSOOU 
Barbosa Ferre i ra Cia. & ÍOOSUOO 

D. Isoldinn Barbosa ÍOSOOO 
Roilolfo J . de Pau la-Arari 208000 
Antonio Amara l , 1 l ista d e 
São Toináz de Aquino 43*000 
J o s é Zuanazz i — Franca SOSOOO 
J o ã o Pin to Ribeiro 

F e r n ã o Dias ÍOSOOO 
Jul io Far ina z z o - P o t i -

r endaba 5QSOOO 
Jauuar io Galassi—Uber-

lândia 50S000 
P r i m o Crosara—idem COSOOU 
Feliciano A. Fa r i a—Franca ÍOSOOO 
Batista B e r t o n c i n i - B o r -

borema 20S000 
Cent ro Esp í r i t a "Amor 

e Car idade—Baurü 305000 
Antonio J . Contins—Arcos ÍOSOOO 
P e d r o Amar—Ipaussú 20SOCO 
Julia Camargo S th imid t 

Araras—1 lista 35S000 
José Zefer ino Gonçalves 

Taiuva ÍCSOOO 
Valério Seorna ienchi 

Batatais " 208000 
Felicio Fel izola—Franca ÍOSOOO 

A P Ó S u m a agonia de t rês horas, 
d e s i n c a m o u na vitiinlui c idade de 
Sacramento , «lia 21 des te , o S n r . 
Wat ters ides Wllon. 

J á de a lgum tempo, v inha o 
S n r . Wattersidòs padecendo de 
molést ia per t inaz o consunt iva 
q u e o pros tá ra 110 leito po r t rês 
meses, t e rminando neste desfei-
x o j á esporado pelos s eus c por 
s eus amigos. 

A d e s i n c a r n o y ã o d o i l u s t r e con-
f r a d e significa unia g r a n d e fa lha 
nas f i leiras esplritic&fl d o s incar-
nados , po rquan to o falecido ocu-
pava l oga r proeminente ent re os 
pioneiros da Dout r ina , i rmão 
carnal e companhe i ro a s s íduo o 
fiei d o g r a n d e Eur ípedes , acom-
p a n h a d o o pari-passu em toda a 
s u s pe regr inação t é r r e a s , auxi-
l iar que foi seu no Colégio Allan 
Kardec , onde ocupou o logar de 
p r o f e s s o r do curso médio duran-
te o longo func ionamento daque-
le estabelecimento no tempo do 
Eur ípedes . No Grupo Espir i t ioo 

" E s p e r a n ç a e Car idade" , sob a 
d i reção de Eur ípedes , Wattersi-
d e s ocupou o loga r de seu secre-
tár io , pos ição q u e desempenhou 
com g r a n d e car inho, toda assidui-
dade e desprendimento , sendo o 
braço direi to do g rande missio-
nár io do Sacramento. 

Após a mor t e de Rarganulfo, 
Wat te rs ides co locouse á t e s t a d o 
colégio e d o g r u p o espiri t ico, 
p o r vários anos. Pititítamente, a-

roometldo p o r moléstia porthiaz, 
Viu-se obr igado a de ixa r o tra-
balho de m a j o r monta, jamais 
d e i x a n d o o oulUvo sa lu ta r do 
Espi r i t i smo. 

Snr . Wat ters ides des iacarnou 
ito ambiente de inteira paz da 
família do Eur ípedes , despren-
d e n d o o seu espí r i to s ó b a prtV 
ce fervorosa d i r ig ida p o r sua 
uiae D. Mêoa acompanhada pelos 
famil iares presentes . O seu enter-
r a m e n t o deu-se ás 8 horas da 
miinhâ do dia 22» sob g r a n d e a-
companh.iiimjito, Ora ram á bór-
d a do t u m u l o o prof . Hoini l ton 
Wilson, i r m à o ' ^ fa lec ido e atual 
Di re to r do Col. "Allan-Kardec", 
o prof . Antenor G e r m a n o o Dr. 
Tomaz Jíovt-lino. 

Ao esp í r i to de Wattersides 
q u e tanto bene fuão pres tou á 
mocidade es tudiosa o aos f requen-
tadores do G r u p o " E s p e r a n ç a e 
Caridade", oh mossos votos d e 
in te i ra pnx no m u n d o espiri tual , 
polo mui to de bem e d e verda-
d e q u e de ixou «8 ter ra 

DESINCAItN*OU a 26 d o corren-
te, nesta cidade, o sr. Sa tu rno 
Nicolcla, chefe d e numerosa fa-
mília, aqui radicada h a muitos 
anos . 

Deixou os segu in tes paren tes : 
Francisco Nicolela, Leopoldo, Vi-
cente, Gilda, Borcilia e Carmo 
Nicolela, Rafael Fandaucio , Con-
cheta, Chiquinha o Assunta Tas-
soni. . 

O seu sepul tamento tevo l uga r 
no dia seguinte, á s 17 horas . 

P a i o bemaven turança ao seu 
espír i to , s ão as preces que er -
guemos ao Altíssimo. 

4 . 
O NOSSO Confrade s r . J o ã o Leão 
Pita, ropreseii tanto d " 0 Clarim", 
pronunciou ha pouco, 110 Centro 
Esp i r i t a "Amôr o Car idade" de 
Monte Santo, iu teressante confe-
rencia espir i t i s ta , focalizando con-
cisamente, d iversos probleinus 
que se rolacioimln com a verdade 
da nossa dou t r ina e o testemu-
n h o de seus princípios «íreiuiores. 

Nutuerosn assistência presen-
ciou a r e fe r ida conferencia, dei-
x a n d o cm todos , Otiina impressão . 

5 
TAMBÉM, ha dias d a semana p. 
t ransata , deixou o 8éü envolucro 
carnal, o espi r i to d a veneranda 
senhora d . Maria Candirla Luz. 

Pessòa bas tante es t imada en t r e 
aos , era p rogen i to ra dos nossos 
par t iculares amigos d r . O r ü k Lux 
o sr . J o i o Lu/., ré^pàtivainentâ 
médico e í ir inacetiUco, res identes 
nesta cidade.; 

As cer imonias funt-nres reoli-
zarani-8Q no dia seguinte , compa-
recendo elevado n ú m e r o de pes-
sOãs, atnigas o conhecidas da de-
elncarnada. 

Muito r epouso ao sen e«píri-
to no seio dá Jus t iça Divina, aâo 
os nos sos f e rvorosos augúr ios . 

Jesus Cristo 
Cont. da t .a página 

S Paulo o sublime apósto-
lo dos- gentios, ein uma dolo-
rosa exclamação, disse: Ptrr-
que na carne as paixões 
dos pecados Que são pela 
l c i, obrarem em nossos 
membros para darem fruto 
para morte 

Vejo nos meus membros 
outra lei, que trabalha con-
tra a lei do meti entendi-
mento, r 7lie prende debai-
xo da lei do pecado que es-
tá em meus membros. 

Miserável homem que eu 
sou, quem me livrará do 
corpo desta morte? 

Assim que cu mesmo com 
o entendimento sirvo a lei 
dc Deus, mas com a carne 
a lei do pecado. 

Assim a felicidade de urn 
homem livre, integro, que ama 
o Senhor Deus e ao próximo 
como a si mesmo, está cm 
respeitar e obedecer as leis 
naturais e espirituais. 

Assim sendo nada faz de 
mais, cumpre sómente o seu 
dever. 

BERTOCA 
O VERDADEIRO 
HOLOCAUSTO 

* Rogo VOf, pois , i rmãos , 
q u e apresen te i s 08 VOSSOS 
coi-[»ob como um sacrifício vi-
vo, fanto o ngr&dtvel a i><'up, 
pois em tal impor ta o culto 
racional*. ( t 'aulo, Apóstolo) 

Por VINÍCIUS 
Tudo progride. A evolução 

se confirma tanto na ordem 
material como na espiritual. 
Outrora a h untanidade preten-
dia ser agradavel a Deus, o-
fertando-Llie vitimas, animais 
incinerados em pedra adrede 
preparados paro tal fim. 

Imolavam-se continuamente 
novilhos, vitélos, bódes, cor-
deiros, rôlas etc., conforme a 
natureza do pecado a resga-
tar, ou segundo oulra ordem 
de motivos que determinava 
as oblatas. Nos dias festivos 
multiplicava-se assombrosa-
mente o número de vítimas 
sacrificadas ao culto divino. 

Mais tarde, Jesus foi apre-
sentado como a hóstia ima-
culada e pura que esponta-
neamente se oferecera para 
ser imolada em propriação 
dos pecados do mundo. 

Deixou, portanto, de pre-
valecer dali em diante a ne-
cessidade de novos e repeli-
dos sacrifícios cruentos. 

Hoje. o Consolador nos 
vem advertir que os holocaus-
Ibs não foram extintos, ir.as 
transformados. Deixaram de 
ser materiais como nas pris-
cas eras do moiseisino, po-
rém, espíritualisados agóra, 
continuam ein pleno vigor e 
de absoluta necessidade para 
nossa salvação. 

Não lia mais a casta sacer-
dotal. Todos nós somos sa-
cerdotes. Os altares de pedra 
foram substituídos pelos nos-
sos corações. As vltirms que 
ai devem ser itnoladas.sem in-
terrupção, são as nouas pai-
xões rasteiras, os nossos ví-
cios, as volições e arrasta-
mentos de nossa natureza in-
ferior. 

Nossos corações converti-
dos em piras ardentes devem 
consumir nosso orgulho, nos-
so egoísmo, nossa hipocrisia, 
nossas vaidades, nossas am-
bições, nossa luxúria, para, 
assim acrisolados, nos elevar-
mos aos páramos de luz, aos 
tabernáculos eternos, onde 
nos esperam aqueles que já 

O Interventor Federal e m 
Franca 

A 9 de outubro p. vindo, 
conforme circulares expedidas 
pelo Prefeito Municipal, deve-
rá visilar a nossa cidade, S. 
Excia., o sr. Interventor Fede-
ral do Estado, dr. Ademar de 
Barros. 

Numerosa e luzidia comiti-
va o acompanhará naquele dia, 
e assim é que serão hospe-
des oficiais do município, a-
lém do primeiro dignatario 
público paulista, os ilustres 
membros .de seu governo que 
compõem o atual secretariado. 

O programa de recepção ji 
foi elaboiado, couetando do 
mesmo, salvo alterações de 
ultima hora. significativas fes-
tividades cívico-sociais. 

O dr. Ademar de Barros, 
que no pequeno espaço de 
tempo de sua administração, 
lem dado sobejas próvas de 
interesse e dedição aos pro-
blemas sociais que afélam o 
organismo estalai dos munici-
pios paulistas, vem cuidando 
com especial carinho do -pro-
gresso e do desenvolvimento 
da terra francana. 

Ainda ha pouco, atendendo 
ás justas aspirações evoluilvas 
de nosso povo, creou o Cen-
tro de Saúde local, tornando 
autónoma, aquela dcpendencia 
pública. 

Agóra, no programa recep-
tivo do dia 9, entre as diver-
sas solenidades, salienta se a 
do lançamento das pedras fun-
damentais dos edifícios desti-
nados ao Ginásio do Estado 
e Grupo Escolar Cel, Francis-
co Marfins, cerimonia essa 
que será presidida por sua 
Excia., o Interventor em São 
Paulo. 

Tais empreendimentos, dada 
a importancia que se carate* 
risam, afirmam os princípios 
renovadores do Estado Novo, 
sintetizados pelo nobre e pa-
triótico objetivo de sanar as 
lacunas existentes no seio do 
organismo estalai, a principiar 
das repartições federais ;.lé os 
diversos ramos da atividade 
pública municipal. 

O dr. Ademar de Barros, 
provavelmente, vjsitará a Ca-
sa de Saúde Allan Kardec, di-
rigida pelo diretor desta lô-
lha, sr. José Marques Garcia. 
Ali, estaremo», sem quaisquer 
manifestações alheias as de 
ordem cívica, para tributar á 
sua Excia., as nossas home 
nngens de apreço e justiça á 
sua presente administração do 
Estado Bandeirante. 

Outrosim, o Interventor po-

se depuraram nesse mesmo 

altar de redenção. 
Outra espécie de sacrifício, 

como qualquer sorle de culto 
exlerno que se pretenda ren-
der ao Deus e Pai de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, será 
rejeitado, nenhum aproveita-
mento trará para a obra da 
salvação. Um só culto racio-
nal existe: apresentarmo nos 
a nós mesmos com uni sacri-
fício vivo, escoimado de im-
purezas e maldades. Tudo o 
mais é vão, e como tal, inútil. 

derá observar as nossas ins-
talações filantrópicas e seu Se-
cretariado aquilatará o pro-
gresso de Franca, ao que se 
refére aos problemas de As-
sistência Social. 

O nosso jornal, independen-
te de toda e qualquer intuição 
oficial, dado o seu caráter es-
sencialmente religioso, pende-
rá com imparcialidade e não 
menos equidade de têrmos, a 
vinda do Interventor Paulista 
á nossa terra, salientando o 
elevado alcance social-econo-
niico que poderá advir dessa 
visita aos projélos de paz, se-
gurança e prosperidade do 
Município. 

A velhice feliz 
Para os antigos, o cidadão 

perfeito devia fazer três coi-
sas : plantar uma árvore, es-
crever um livro e criar um fi-
lho. E um programa pesado, 
que consome anos e muitas 
vezes, o individuo se invalida 
anles de realisá lo. 

Mas, para os que sabem vi-
ver, assim não acontece, por-
que preparam o organismo 
para obler uma velhice saudá-
vel que lhes perniila comple-
tar os projétos esboçados na 
mocidade. E para se preparar 
convenientemente o organis-
mo, evitando a invalidez da 
velhice, devemos lembrar-nos 
de que o homem tem a ida-
de de suas artérias. 

E para a vida das artérias 
e do coração, nada mais in-
dicado do que o iodo orgâni-
co na fôrma de uma prepara-
ção eficiente como lodalb, dos 
Labs. Raul Leite, que pôde 
ser usado anos a eito, na do-
sagem de vinte gòtas ás re-
feições. 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A M O P A G A K A 

DOUTRINA E S P Í R I T A , CON-
S E G U I N D O UMA ASSINATURA 
NOVA PAUA F.STE J O R N A L 

Valioso donativo 
Do Cel. José Pedro de Fa-

ria acabamos de receber em 
beneficio dos doentes pobres 
da casa de saúde "Allan Kar-
dec", o valioso donativo de 
ãOOJOOO, em memoria de sua 
saudosa mãe exma. snra- d. 
Maria Luiza. 

Ao cel. Juca Pedro, como 
intimamente o tratamos, eque 
aqui esíeve em companhia de 
si u genro e nosso amigo sr. 
José Pinheiro Lacerda, Kester-
uamos os nossos sinceros a-
gradecimentos em nome da-
queles infelizes internados, fa-
zendo vótos pela sua felicida-
de pessoal e de sua exma. fa-
mília. 

TUDO ent torno do homem x/eia-
ilo acusa 17 esterilidade dos coi-
sas precitas: o traje é descuida-
do, a casa náa. o pão raro, ser-
vil a condição da esposa, a ins• 
traçào dos filhos grosseira, as 
dividas a monte, frequentes os 
desaires, as prtvafies infinitas, 
o cálix da rida azedo, odioso, 
ineomputavei. 


